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PLANO DE ENSINO  

COMPLEXIDADE ECONÔMICA: IMPACTOS SOCIAIS E AMBIENTAIS 

 

Responsável: Prof. Dr. Diogo Ferraz 

Tipo: Eletiva 

Carga Horária: 60H 

Créditos: 4 

Período: 2021.2 

 

Objetivo: Desenvolver compreensão crítica sobre a importância da complexidade econômica 

para o desenvolvimento humano e a sustentabilidade ambiental por meio de conteúdo aplicado. 

Desta forma, o aluno conhecerá os principais conceitos de complexidade econômica, 

diversificação produtiva e a importância da política industrial e inovação para o desenvolvimento 

econômico. Estudos com arcabouço teórico e métodos quantitativos (econometria, Data 

Envelopment Analysis) serão utilizados para analisar como a complexidade econômica pode 

afetar o crescimento econômico, o desenvolvimento humano (IDH, educação, saúde, emprego, 

infraestrutura), e a sustentabilidade ambiental (redução de poluentes, transição energética, 

Environmental Kuznets Curve, green products space).  

Ementa:  

1. Complexidade Econômica e Crescimento Econômico; 

2. Diversificação produtiva; 

3. Complexidade Econômica e Desenvolvimento Humano; 

4. Complexidade Econômica e Sustentabilidade Ambiental; 

 

Conteúdo: 

1. Arcabouço teórico - Fundamentos da Complexidade Econômica 

1.1. Importância da indústria para o desenvolvimento econômico; 

1.2. O papel da inovação no desenvolvimento econômico; 

1.3. Aglomeração e Diversificação produtiva; 

1.4. Complexidade e crescimento econômico. 

 

2. Desenvolvimento Humano 

2.1. Relação entre Complexidade Econômica e Desenvolvimento Humano; 

2.2. Educação e Complexidade Econômica; 

2.3. Saúde e Indústria; 

2.4. Desigualdade e Complexidade Econômica; 

2.5. Desenvolvimento Humano na América Latina e Ásia. 

 

3. Sustentabilidade ambiental 

3.1. Política Industrial Verde; 

3.2. Nexo entre complexidade econômica, crescimento econômico e sustentabilidade; 
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3.3. Complexidade econômica, consumo de energia e emissão de gases; 

3.4. Green Product Space e transição verde; 

3.5. Estudos futuros complexidade, desenvolvimento humano e sustentabilidade. 

 

Avaliação: 

O método de avaliação será composto por duas atividades: 1. Fichamento da bibliografia 

obrigatória do curso; 2. Artigo (versão reduzida) sobre um tema correlato à disciplina. 

Fichamento: o aluno deverá entregar o fichamento da leitura obrigatória antes do início da aula. 

O fichamento seguirá modelo proposto pelo professor. 

Artigo: cada aluno deverá entregar versão reduzida de um artigo científico sobre um dos temas 

abordados durante a disciplina. O artigo deve atender os seguintes tópicos: problema e objetivo 

da pesquisa; graphical abstract; justificativa e contribuição para o tema; base de dados e método 

científico; resultados prévios ou resultados esperados. 

 

𝐶𝑜𝑛𝑐𝑒𝑖𝑡𝑜 𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙 =
4,0 𝐹𝑖𝑐ℎ𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 + 6,0 𝐴𝑟𝑡𝑖𝑔𝑜
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